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Presidente Chissano denunciou on.
tem que a agressão militar de que o
nosso País está a ser vítima, desde
a proclamação da independência na.
cional, caracterízada pelo sistemático
terrorismo sobre as populações, pro-
vocou a deslocação de milhões d€

moçambicanos, agravando o tlagelo
da Íorne e causando danos morais
e materiais que terão profundos re'
Ílexos no {uturo. O dirigente moçam-
bicano Íalava na ahertura da 2.' Gon.
Íerêncil Nacional ,do Partido Frelimo.

Joaquim Chissano af  i rmou que as
destruicões físicas de infra-estruturas
económicas e '  soc ia is :  ao longb.destes
anos'todos quase paral isaram a eco'
r iomia, ;co locaneio  .o  PêÍs  e 'o .seu povo
(numa situacão de cìeperxiência da
ajuda in ternac ional " . '  '  :
.  O instrLlnìen'rn; príncipal da agressâo
exterior '  é. o baneii t ismo , a: 'nradoì ,  a'
c{r lem .Chlssano classif icor-r de .Ípont?',

-de-lança das forças racistas, bel icis '
tas e terroristas 'que do exterìor nos
movem esta guerra não declarada",

Considerou que, em consequência
dessas destruições, o nosso País viu-
-se numa sìtuação extrernamente" difÊ
c i l ,  que obr igou à tomada de medidas
de profundo alcance com o objectivo
de crìar 'condições para vencer a guer-
rá e recuperar a economia.

Chissano referia-se ao Programa de
Reabílitacão Económica effì curso
desde há ano e meio e ao comeÇo
do processo de reorganizacão do Exér-
cito para ciefender a soberania nacio'
nal e ainda à ofensiva diplomática
com vista a obter maior apoio inter-
nac iona,  no combate às agressõss.

nrôncnnrzAÇÃo rütt.rrRn
No que respei ta  à  reorganizacão do

nosso Exa'citc, um proc.isso 'ranlbélr

dm ìCurso, clevem ser assinaladas as
impoÍ tantes v i tór ' ias  rn i i i ta res que tênì

sido conseguidas pelas nossàs Forçâs
Armadas. Nos úft imos í8. meses re-
gistou-se a destrução de vários
acanìpamentos e esconderijos em to-
das as; províncias, especialmente no
centro do País-

Para além da destruieão dos acat'ìì-
pânìentcs e bases dob bandidos. a
acção dae Forças Armadas tem pei-
mltído que milhares de moçambica-

nos, Que viviam no cativeiro, come-
celrÌ a viver momentos de relativa
tranquil idade, enrbora as cond'!cões
materiais sejam precárias, cr iancJo
muitas vezes obstáculos que não per'-
mitem às pessoas restal:eieceieni-se
e estabi l izarem suas vide.s.

A5 Forças Armaclas de $.4ccambiquc:
tênl inf l igido pesadas dei iòras ao inÌ-
rn igo pr inc ips lmente na reg ião cent ra f
do País, clrrc!e prossegue l- cf€'rrsi ' . ,a
mi l i ta r ,  q i re  ooror r  a  te i r Íà t iva c j i i 'ban-
d idos '  arn ìa( ios  ,  c le  ;  d iv id  i r  '  c '  PaÍs  a

partrr do r io Zanl>eze.


